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RESUMO 
 
A amamentação é o ato de alimentar o bebê com o leite materno diretamente no seio da mãe. 
O leite materno é considerado o melhor alimento e contém todos os nutrientes que o bebê 
necessita até os seis meses de idade, e o ato de amamentar traz inúmeros benefícios para a 
mãe e também para o bebê. Algumas vezes este ato é interrompido antes dos 6 meses de vida 
do bebê, o que chamamos de desmame precoce, e esse desmame pode trazer alguns danos 
sérios à saúde, podendo levar até a morte do bebê. Neste trabalho iremos falar sobre a 
amamentação e seus benefícios, levantar os fatores que levam ao desmame precoce e as 
conseqüências que ele traz. 
Este trabalho trata-se de uma revisão literária, exploratória, descritiva, sobre os efeitos que 
esse desmame precoce pode causar sobre o bebê e a mãe. 
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ABSTRACT 
 
 
Breastfeeding is the act of feeding the baby with breast milk directly into the mother's breast. 
Breast milk is considered the best food and contains all the nutrients that the baby needs until 
six months of age, and the act of breastfeeding brings numerous benefits to the mother and 
also to the baby. Sometimes this act is interrupted before the 6 months of life of the baby, 
what we call early weaning, and this weaning can bring some serious damage to health, and 
can lead to the death of the baby. In this work we will talk about breastfeeding and its 
benefits, raise the factors that lead to early weaning and the consequences it brings. 
This work is a literary, exploratory, descriptive review of the effects that early weaning can 
have on the baby and the mother. 
 
 
Keywords: Breastfeeding, breast milk, early weaning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A amamentação tem como função alimentar o bebê e este ato é muito importante 

para a saúde da mãe e do bebê, através dela o bebê recebe tudo que precisa até o sexto mês de 

vida.  

De acordo com Passanha et al (2010), o leite tem uma composição própria para nutrir 

e se adaptar a todas as necessidades nutricionais do lactente, e ainda é compatível com as 

capacidades metabólicas e fisiológicas do bebê. 

Segundo Riordan (1993), os benefícios da amamentação também são evidenciados 

na psicologia, pois a comunicação e a linguagem que ocorre entre mãe e filho durante a 

amamentação são consideradas de extrema importância para o desenvolvimento da criança e, 

além disso, fortalece o vínculo entre mãe e bebê. Teter et al (2015) afirma que a amamentação 

pode reduzir em até 13% a mortalidade infantil.  

Na nossa sociedade, atualmente, existem muitos tabus e mitos sobre a amamentação 

que podem acabar fazendo a mãe desanimar e desistir de amamentar. 

Antes de completar 6 meses, alguns bebês tem a amamentação interrompida, o que 

chamamos de desmame precoce. Esse desmame pode trazer danos irreversíveis à saúde, ou 

até levar à morte, também acaba sendo uma desvantagem para a mãe já que ela perde aquela 

chance de ter menos doenças como câncer de mama. 

Como afirma Abreu Rodrigues (2014), nos países desenvolvidos a introdução de 

fórmulas ao invés de leite materno na alimentação do bebê gera obesidade e alergias, já nos 

países em desenvolvimento teve aumento na desnutrição, infecções, em especial as 

respiratórias e diarréia.  

Mesmo com o início da introdução alimentar não é indicado interromper a 

amamentação, a organização mundial da saúde (OMS) recomenda que a amamentação seja 

levada até os dois anos de idade 

Mesmo com todas as informações que temos hoje em dia, e todas as orientações que 

a enfermagem presta às mães, o desmame precoce vem se tornando mais frequente, pois tem 

muitos fatores que influenciam isso. O mito de que o leite da mãe é fraco ainda é algo que 

acontece muito, o fato da mãe ter que voltar ao trabalho antes dos seis meses do bebê, ou 

outros inúmeros fatores, fazem a mãe acreditar que a fórmula, o leite de vaca ou até a 

introdução precoce de alimentos é a melhor opção, mas não é. 
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O enfermeiro tem um papel muito importante na amamentação, ele pode estar 

presente desde a gestação acompanhando essa mãe e orientando sobre as vantagens da 

amamentação, também ajudá-la durante o início da amamentação, que é o período mais 

difícil, onde as mães tendem a desistir da amamentação. 

O tema foi escolhido após ouvir de muitas mães que pararam de amamentar cedo ou 

não tiveram o desejo de amamentar. Com isso me despertou interesse em pesquisar mais 

sobre os benefícios da amamentação e as consequências do desmame precoce. 

O presente estudo tem como objetivo apontar as conseqüências que o desmame 

precoce leva à mãe e ao bebê, procurando assim garantir o aleitamento materno. Será 

utilizado com fontes de pesquisas referências bibliográficas, através de sites sobre o tema, 

como Google acadêmico, Scielo e Bireme,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 AMAMENTAÇÃO 

 

Para Alves et al (2018), o aleitamento materno confere inúmeros benefícios para o 

bebê e para a mãe. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que o aleitamento 

materno seja de forma exclusiva até os seis meses de vida, pois o leite materno tem tudo que a 

criança precisa nesta fase da vida. 

Segundo Bosi et al (2005), o leite materno é o alimento mais adequado para as 

crianças, tanto do ponto de vista nutritivo e imunológico quanto no psicológico. 

De acordo com Vaucher et al (2005), o ato de amamentar é algo biológico,  instintivo 

e comportamental, e comum em todos os mamíferos quando nascem, porém o ato da mãe 

colocar o bebê no seio não se trata apenas de instinto, é um ato comportamental. 

Como aponta Almeida et al (2010), a amamentação é um ato natural e um direito do 

recém-nascido, cujo sucesso depende, em grande parte, da mãe, mas também do 

conhecimento técnico-científico e ético dos profissionais de saúde que estão envolvidos. 

Para De Menezes et al (2019), o leite materno é o único alimento capaz de reduzir, 

mundialmente, as taxas de mortalidade infantil, ele é rico em um anticorpo chamado 

imunoglobulina A que age protegendo contra infecções, uma das principais causas de morte 

em crianças.  

De acordo com Granville-Garcia et al (2002), além de nutrir e fornecer todos os 

anticorpos necessários para a criança é uma forma de transmitir amor e carinho o que cria 

um vínculo afetivo e de segurança, além de ser prático e econômico. 

Para Lamounier et al (2004), quando a mãe apresentar sintomas de uma doença, a 

orientação é manter o aleitamento pois a criança já foi exposta ao agente patogênico, se a 

amamentação for suspensa quando surgem os sintomas a proteção ao bebê diminui, 

aumentando as chances da criança ficar doente, pois ela não estará recebendo os anticorpos 

específicos e demais proteções que o leite oferece. 

 

 

2.2 COMPOSIÇÃO DO LEITE MATERNO 

 

De acordo com Silva (2020), o leite materno contém todos os nutrientes como 

proteínas, carboidratos, lipídios, vitaminas, minerais e água em quantidades que a criança 
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necessita, e sabe-se também que o leite produzido por mães de prematuros contém uma 

concentração maior de proteínas, demonstrando que o leite se adapta à necessidade das 

crianças. 

Segundo Calil (2003), as proteínas do leite materno compõe de 60 a 90% do seu 

valor protéico total. Estão presentes no leite a alfa-lactalbumina, a lactoferrina, a lisozima, a 

soroalbumina, as imunoglobulinas e a beta-lactoglobulina. A alfa-lactalbumina é o que faz o 

transporte do ferro e constitui 40% do leite. 

De acordo com Passanha et al (2010), o leite tem um composição própria para nutrir 

e se adaptar a todas as necessidades nutricionais do lactente, e ainda é compatível com as 

capacidades metabólicas e fisiológicas do bebê. 

Segundo Morgano et al (2005), a composição do leite humano varia muito, 

especialmente quanto aos micronutrientes, e é influenciada por vários fatores, como a 

genética, a alimentação materna e o período de lactação em que a mãe está. 

Para Tinoco et al (2007), cada 100ml de leite materno tem, em média 3,8g de 

gordura, embora esse valor possa variar. Também está presente no leite os lipídios, que estão 

em forma de glóbulos de gordura sintetizados pelas células nos alvéolos mamários. Essa 

fração lipídica que ocorre contribui de 40 a 55% para a fonte de energia total e fornece 

nutrientes essenciais, como vitaminas lipossolúveis e ácidos graxos. 

Como afirma Santos et al (2017), o colostro é o primeiro leite que o recém nascido 

tem contato, chamado também de vacina natural, ele é um líquido amarelado e viscoso que 

está presente desde o último trimestre de gestação, esse leite é considerado o mais importante, 

apesar de ser produzido em pequena quantidade, contém uma enorme concentração de 

nutrientes que são suficientes até a descida do leite, que pode levar algumas horas depois do 

parto. 

Como afirma Da Silva et al (2017), o leite materno contém anticorpos que são 

dirigidos a vários microrganismos que a mãe teve contato, criando uma janela imunológica, 

assim, o bebê recebe a proteção que necessita contra os agentes infecciosos que mais tem 

chance dele entrar em contato nas primeiras semanas de vida. 

 

 

2.3 BENEFÍCIOS DA AMAMENTAÇÃO PARA O BEBÊ 

 

De acordo com Neto (2006), o leite humano tem como função oferecer uma proteção 

de qualidade contra a entrada de bactérias no organismo. E ele também tem como função 
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ajudar no crescimento e na maturação do intestino. Além de possuir a ação que leva ao 

desenvolvimento da imunidade.  

Segundo Granville-Garcia et al (2002), se a amamentação estiver sendo feita de 

forma correta, ela é responsável pelo desenvolvimento da sucção, deglutição e até da 

respiração do bebê.  

Para Pereira et al (2019), o leite materno também protege o bebê contra infecções, 

auxilia no desenvolvimento dos músculos da mastigação, ajuda na prevenção de cáries e 

defeitos oclusais.  

Como aponta Bueno (2013), a melhor forma de alimentar o bebê é a amamentação, 

pois ela constitui bases para efeitos, tanto psicológicos quanto emocionais, no 

desenvolvimento da criança.  

Nas palavras de Gomes et al (2020), a amamentação trás abundantes resultados, é 

algo de grande valor, que ajudará o sistema imunológico do bebê a criar anticorpos e 

combater doenças e infecções, sendo assim, o leite materno é considerado a primeira vacina 

que o lactente toma. Além de ser responsável pela fonte de energia, proteínas e outros 

nutrientes, como a vitamina A e o ferro. Também traz ao bebê a sensação de amor e carinho.  

 

 

2.4 BENEFÍCIOS DA AMAMENTAÇÃO PARA A MÃE 

 

De acordo com Muniz (2010), para que a mãe tenha uma boa adaptação a essa nova 

fase e que seja uma amamentação de sucesso, o desejo de amamentar deve estar presente logo 

após o parto. A mãe deve receber também o apoio dos familiares, pois com a chegada do bebê 

os gastos aumentam, mas a mãe não deve se sentir obrigada a amamentar por esse motivo. 

Como afirma Oliveira (2015), a amamentação também trás muitos benefícios para as 

mães, como retorno ao peso pré-gestacional em menor tempo. Também é considerado um 

fator para patologias como câncer de mama, cânceres ovarianos e menor sangramento pós 

parto, além de aumentar o vínculo entre mãe e filho, transformando-os, futuramente, em 

adultos mais confiantes e seguros.  

De acordo com Rea (2004), a mulher pode apresentar a amenorréia de amamentação, 

que pode ser usada também como prática contraceptiva, mas para isso ela precisa realizar a 

amamentação de forma exclusiva, não ter menstruado e estar nos primeiros 6 meses pós parto. 
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2.5 DESMAME PRECOCE 

 

Para Araujo et al (2008), a definição de desmame precoce se da a introdução de 

qualquer alimento na dieta da criança, seja fórmula infantil ou alimentos sólidos, parando com 

o aleitamento materno antes dos 6 meses de vida. 

Segundo Lubacheveski (2021), comprova-se que o índice de aleitamento materno 

exclusivo no nosso país está abaixo do ideal, pois é preconizado que a meta de crianças em 

aleitamento materno exclusivo seja de 90%, porém no Brasil, apenas 41% estão seguindo esta 

recomendação. 

De acordo com Rocha et al (2018), o Brasil tem registrado avanços na prática da 

amamentação, porém a oferta precoce de outros alimentos à criança é uma realidade 

preocupante, uma vez que isso impede a criança de usufruir dos benefícios da oferta exclusiva 

do leite materno até completar seis meses de idade, além de favorecer o risco de morbidades.  

Como aponta Carraacoza et al (2005), o desmame precoce e a introdução de outros 

tipos de alimentos tem conseqüências danosas à saúde da criança, como a exposição precoce a 

agentes infecciosos, contato com proteínas estanhas para o organismo dos bebês que podem 

causar prejuízos ao processo de digestão. 

Como afirma Costa (2013), a introdução de outros alimentos acarretando o desmame 

precoce vêm se tornando um hábito comum, aumentando as taxas de doenças e de 

mortalidade infantil. 

 

 

2.6 FATORES QUE LEVAM AO DESMAME PRECOCE 

 

Segundo Andrade Fialho (2014), um dos principais motivos pelos quais as mães 

realizam o desmame precoce é o choro do bebê, que é atribuído à fome, ao “leite fraco” e ao 

“o leite não sustenta”, a chupeta também é considerada grande culpada do desmame precoce, 

pois o uso dela reduz o número de mamadas por dia, tendo menor estimulação das mamas e, 

consequentemente, menor produção de leite, e também pode haver a confusão de bicos entre 

seio e chupeta. 

De acordo com Oliveira (2010), acredita-se que o desmame precoce pode estar 

relacionado com a idade da mãe, quanto mais jovem menor a duração do aleitamento 

materno, e isso se dá devido ao menor grau de escolaridade, menor poder aquisitivo, não ter 

uma união estável, a falta de apoio dos familiares, a falta de confiança e segurança em si 
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mesmo e o conflito com a auto imagem contribuem para o aumento das chances de acontecer 

o desmame. 

Lopes (2017) afirma que as causas do desmame precoce são divididas em cinco 

categorias: variáveis demográficas (tipo de parto, idade da mãe, presença paterna, números de 

filhos e experiência com amamentação), variáveis socioeconômicas (renda familiar, 

escolaridade, tipo de trabalho), variáveis associadas ao pré-natal (orientação sobre 

amamentação e desejo de amamentar), variáveis relacionadas ao pós-natal imediato (quarto 

compartilhado no hospital, auxílios dos profissionais da saúde, dificuldades iniciais) e 

variáveis relacionadas ao pós-natal tardio (estresse e ansiedade, uso de medicamentos 

incorretos e introdução precoce de alimentos). 

Para Andrade et al (2018), a questão das mães terem que trabalhar fora de casa 

também favorecem a interrupção precoce do aleitamento materno, pois nem sempre o local de 

trabalho contribui com a manutenção da amamentação após maternidade. 

Segundo Dos Santos Oliveira (2021), o trauma e a dor mamilar também são fatores 

para interrupção da amamentação, as fissuras e rachaduras na auréola podem acabar 

acontecendo nos primeiros dias de amamentação, e podem estar relacionadas com a pega 

incorreta do lactente. 

Para Alves (2010), a falta de informação das mães, de sua rede de apoio e até dos 

profissionais de saúde que acompanham ela, tem um impacto negativo sobre aleitamento 

materno exclusivo. 

Freitas et al (2022), afirma que uma amamentação ineficaz, onde se acaba evitando a 

sucção e o esvaziamento da mama podem causar ingurgitamento e mastite, que também estão 

relacionados a interrupção do aleitamento materno. 

Segundo Cavalcanti et al (2021), o uso de mamadeiras e chupetas também está 

associado ao desmame precoce, pois a sucção inadequada dos mesmos favorece a extração 

irregular e insuficiente do leite, atrapalhando a produção. Um estudo no Brasil mostrou que 

além de favorecer o desmame precoce, o uso de chupetas e mamadeiras interfere no 

desenvolvimento orofacial e na ação muscular dos lábios e da língua do bebê, elevando o 

risco de infecções gastrointestinais.  
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2.6 CONSEQUENCIAS DO DESMAME PRECOCE 

 

Para Pinheiro et al (2022), a oferta de outros alimentos, além do leite materno, para a 

criança antes dos 6 meses é prejudicial devido a imaturidade intestinal, além disso, prejudica a 

absorção de nutrientes importantes que existem no leite materno como o ferro e o zinco. 

De acordo com Elias et al (2021), a introdução de outros alimentos além do leite 

materno, aumenta os riscos morbimortalidade infantil, pois o leite materno passa a ser 

substituído por alimentos de baixo teor calórico como chás, ou com um teor calórico muito 

alto como carboidratos. 

De Andrade Ayoama (2019) afirma que existem estudos que o desmame precoce 

pode estar relacionado com o aumento de doenças, como doença celíaca, doença de Crohn, 

colite ulcerativa, linfoma, doença de Hodgkin e leucemia. 

Segundo Da Silva (2020), algumas mães acreditam que o leite de vaca é melhor que 

o leite materno e o introduzem cedo demais na dieta do bebê, e isso é associado com o maior 

risco de alergias alimentares, devido ao sistema digestivo e imunológico ainda serem muito 

imaturos antes dos seis meses de idade. 

De acordo com Bomfim, percebe-se que crianças, que tem o aleitamento materno 

interrompido precocemente, apresentam maior índice de internação hospitalar por infecções 

respiratórias e gastrointestinais, incluindo ainda a alergia a proteína do leite de vaca e 

sensibilização a outros alimentos potencialmente alergênicos como ovo, milho, etc. 

Como afirma Da Silva Bomfim (2021), a introdução precoce de alimentos tem 

grande ligação com o aparecimento de doenças alérgicas, asma, eczema e dermatite atópica, 

também aumenta o risco de desenvolver aterosclerose e outras doenças crônicas não 

transmissíveis na vida adulta. 

De Moura e De Almeida (2020), afirmam que a interrupção do aleitamento materno 

precocemente deixa a criança mais propensa a má oclusão dentária, traz danos aos dentes, 

gengiva, ossos, músculos, articulações e ligamentos, também está diretamente ligada ao risco 

de adquirir diabetes mellitus e obesidade infantil.  

Para Vieira et al (2019), o desmame precoce prejudica o estado nutricional da 

criança, podendo causar desnutrição ou excesso nutricional, deixando a criança mais 

suscetível a desenvolver obesidade, diabetes, hipertensão, diarréias, doenças respiratórias, 

atrapalha o desenvolvimento motor oral e aumenta as chances de mortalidade infantil. 
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Passos et al (2021) afirma que o enfermeiro e os cuidados de enfermagem têm um 

papel importante, tanto quanto a amamentação. Devem ser oferecidas orientações sobre os 

cuidados com os seios antes do parto e durante a amamentação. 

Sendo o enfermeiro o profissional que mais se relaciona com a mulher no período 

gravídico-puerperal e desempenha importante papel na educação em saúde, é importante o 

preparo para a amamentação durante o pré-natal, para que o pós-parto possibilite a 

adaptação da puérpera ao processo de amamentação, evitando dúvidas, dificuldades e 

possíveis complicações. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Com a realização desta pesquisa conclui-se que o desmame precoce é algo que não 

deveria acontecer com tanta frequência, mas acontece, Deveria ser algo mais priorizado, que 

em muitos casos a mãe não recebe a orientação correta ou a ajuda que precisa. Os cuidados de 

enfermagem, a orientação do enfermeiro, o acompanhamento desta mãe, as informações 

corretas e o esclarecimento de dúvidas seriam ideais neste momento tão importante da vida 

dela. 

O desmame precoce pode acarretar danos sérios à saúde do bebê, como o contato 

com agentes infecciosos, maiores chances de infecções gastrointestinais, má oclusão dentária, 

alergias alimentares, entre outros. Em alguns casos essa introdução precoce de alimentos pode 

levar a morte do bebê. 

A orientação sobre a importância do aleitamento materno deve ser realizada durante 

todo o acompanhamento do pré-natal e não somente após o nascimento do bebê.  

Pode-se dizer então que o leite materno é o melhor e mais completo alimento para os 

bebês, nele há tudo que eles necessitam até os seis meses de vida, onde começaria a 

introdução alimentar, e mesmo assim, não é recomendado interromper o aleitamento materno, 

pois o ideal seria seguir com ele até os dois anos de idade. 
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